


Em 5 de Outubro de 1910 foi implantada a República em Portugal, 
após centenas de anos de um sistema político monárquico.

Mas, antes mesmo deste 5 de Outubro já havia pelo país várias 
autarquias governadas pelo Partido Republicano, nas eleições de 1 
de Novembro de 1908. Em Sines, segundo o Anuário Democrático de 
1910, uma publicação do Partido Republicano Português com 
informações úteis para os cidadãos republicanos e as listas dos 
eleitos, existia um Centro Republicano, assim como em Grândola.
As câmaras municipais republicanas ou com representação 
republicana foram eleitas nas eleições de 1 de Novembro de 1908.

No actual Alentejo Litoral os concelhos de Odemira e Grândola eram 
já republicanos. O concelho de Sines fora extinto em 1855, e a sua 
única freguesia fazia parte do concelho de Santiago do Cacém, que, 
apesar de o Partido Republicano ter participado nas eleições, a 
Câmara continuou monárquica.

Mas a Junta da Paróquia da freguesia de Sines, eleita no dia 29 de 
Novembro de 1909, era já republicana. Foram eleitos membros 
efectivos Gregório Camacho, Júlio Gomes da Silva, José Gaudêncio 
Faria e Miguel Gomes Espada. Entre os substitutos encontravam-se 
Faustino Guerreiro, José de Oliveira Borralho, José Matias Pereira e 
José António Brissos.

Assim, em 1910, ainda antes da implantação da República, em Sines 
já havia uma Junta da Paróquia republicana. O documento deste mês 
de Outubro é o Almanach de O Mundo para 1912, publicado pelo 
jornal O Mundo, oferecido por José Miguel da Costa. A bandeira 
republicana dá o mote a este mês.
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